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• De acordo com o comando a que cada um dos itens a seguir se refira, marque, na folha de respostas, para cada item: o campo designado

com o código C, caso julgue o item CERTO; ou o campo designado com o código E, caso julgue o item ERRADO. A ausência de

marcação ou a marcação de ambos os campos não serão apenadas, ou seja, não receberão pontuação negativa. Para as devidas marcações,

use a folha de respostas, único documento válido para a correção das suas provas objetivas.

• Nos itens que avaliam conhecimentos de informática, a menos que seja explicitamente informado o contrário, considere que todos

os programas mencionados estão em configuração-padrão, em português, e que não há restrições de proteção, de funcionamento e de

uso em relação aos programas, arquivos, diretórios, recursos e equipamentos mencionados.

CONHECIMENTOS BÁSICOS

País mais pobre das Américas, o Haiti foi1

praticamente destruído anos atrás por um terremoto de

7,3 graus na escala Richter, gerando comoção mundial e a

reação de organizações estrangeiras, de entidades civis e da4

comunidade internacional. Em decorrência do sismo, cerca de

220 mil pessoas morreram e 1,5 milhão ficou desabrigada no

Haiti.7

O Brasil passou, então, a ser um dos principais

colaboradores do Haiti no processo de reconstrução e

capacitação profissional, fornecendo tropas para a Missão de10

Paz das Nações Unidas (Minustah), que está no Haiti desde

2004. As tropas têm o objetivo de garantir a estabilidade e

segurança do país. Os militares brasileiros trabalham também13

no desenvolvimento urbano com projetos de engenharia e

projetos sociais.

O embaixador do Brasil no Haiti, José Luiz Machado16

e Costa, ressaltou que a solidariedade é fundamental para o

processo de reconstrução do Haiti e é um dos pilares da relação

do Brasil com o país.19

Renata Giraldi. Internet: <www.ebc.com.br> (com adaptações).

Acerca de aspectos gramaticais e semânticos do texto acima, julgue

os seguintes itens.

1 O termo “então” (R.8), empregado no texto como conjunção

conclusiva, poderia, sem prejuízo do sentido original do texto,

ser substituída por por isso.

2 A palavra “sismo” (R.5) retoma, por coesão, “terremoto” (R.2).

3 No texto, afirma-se que a colaboração entre Brasil e Haiti é

concretizada com o envio de tropas para auxiliar a Minustah na

garantia da estabilidade e segurança do país, bem como para

colaborar no seu desenvolvimento urbano, no campo da

engenharia e da assistência social.

4 A palavra “milhão” (R.6) poderia ser empregada no plural —

milhões — sem prejuízo da correção gramatical do texto.

5 No texto, a solidariedade é eleita como um dos pilares das

relações entre Brasil e Haiti.

O envio de duzentos cientistas à Antártida1

representará o reinício da pesquisa biológica e meteorológica

brasileira no continente, depois do incêndio que destruiu a base

que o Brasil operava ali desde 1984. A Marinha brasileira4

ainda não construiu a base definitiva que substituirá a Estação

Antártida Comandante Ferraz, e, por isso, os pesquisadores

trabalharão em contêineres provisórios que funcionarão como7

laboratórios e dormitórios.

Um primeiro navio polar da Marinha zarpará rumo à

Antártida com os contêineres e todo o material científico e10

logístico necessário para a manutenção da base provisória

durante o próximo verão austral, quando as temperaturas mais

amenas permitem as atividades.13

A maioria dos cientistas viajará de avião e

permanecerá na base provisória conforme as exigências de seus

estudos, e outros irão em um segundo navio polar da Marinha.16

Nos contêineres, dotados com laboratórios para química,

meteorologia e aquários, poderão alojar-se cerca de oitenta

pesquisadores, sem contar os militares e as pessoas que19

trabalharão na construção da nova estação. Os demais

cientistas trabalharão nos navios polares.

Apesar de os pesquisadores responsáveis pelos22

estudos na Antártida terem mantido suas atividades desde o

incêndio de fevereiro de 2012, que deixou o Brasil sem base no

continente branco, os cientistas não tinham voltado a25

pisar no gelo. Alguns estudos foram realizados a partir de

navios brasileiros e outros, em universidades com os dados

meteorológicos coletados pelos instrumentos que ainda28

funcionam na Antártida.

Internet: <http://noticias.terra.com.br/ciencia/brasil> (com adaptações).

Em relação às ideias e aspectos linguísticos do texto, julgue os itens

a seguir.

6 Seria mantida a correção gramatical do texto caso a oração

“Alguns estudos foram realizados” (R.26) fosse assim reescrita:

Realizaram-se alguns estudos. 

7 A oração “que ainda funcionam na Antártida” (R.28-29)

particulariza o sentido do termo “instrumentos” (R.28).

8 Das informações do texto depreende-se que dois navios da

Marinha brasileira na Antártida servem como base para oitenta

pesquisadores.

9 Na linha 1, o emprego do sinal indicativo de crase em “à

Antártida” justifica-se porque o termo “envio” exige

complemento regido da preposição “a” e o termo “Antártida”

está precedido de artigo definido feminino.

10 As palavras “meteorológica”, “científico” e “contêineres” são

acentuadas segundo diferentes regras de acentuação gráfica.

11 O termo “continente branco” (R.25) é empregado, no texto, em

referência a “Antártida” (R.23).

12 No trecho “A maioria dos cientistas viajará de avião” (R.14), é

opcional o emprego da forma verbal no plural ou no singular.
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A história da formação dos corpos de bombeiros no1

país começou no século XVI, no Rio de Janeiro. Nessa época,

quando ocorria um incêndio, os voluntários, aguadeiros e

milicianos, corriam para apagá-lo e, na maior parte das vezes,4

perdiam a batalha devido às construções de madeira. Os

incêndios ocorridos à noite vitimavam ainda mais pessoas,

devido à precária iluminação das ruas.7

Quando havia um incêndio na cidade, os aguadeiros

eram avisados por três disparos de canhão, partidos do morro

do Castelo, e por toques de sinos da igreja de São Francisco de10

Paula, correspondendo o número de badaladas ao número da

freguesia onde se verificava o sinistro. Esses toques eram

reproduzidos pela igreja matriz da freguesia. Assim, os homens13

corriam para os aguadeiros, e a população fazia aquela fila

quilométrica, passando baldes de mão em mão, do chafariz até

o incêndio.16

Os primeiros bombeiros militares surgiram na

Marinha, pois os incêndios nos antigos navios de madeira eram

constantes. Porém, eles existiam apenas como uma19

especialidade, e não como uma corporação. A denominação de

bombeiros deveu-se a operarem principalmente bombas

d’água, dispositivos rudimentares em madeira, ferro e couro.22

Com a vinda da família real portuguesa ao Brasil, no

século XIX, mais precisamente ao Rio de Janeiro, foi criado,

em julho de 1856, por decreto imperial, o Corpo de Bombeiros25

Provisório da Corte. Quando recebiam aviso de incêndio, os

praças saíam puxando o corrico (que tinha de seis a oito

mangueiras) pela via pública e procuravam debelar o fogo,28

solicitando os reforços necessários, conforme a extensão do

sinistro.

Internet: <www.bombeirosfoz.com.br> (com adaptações).

Considerando as ideias e a estrutura linguística do texto, julgue os

itens que se seguem.

13 Na linha 24, o emprego do masculino singular em “criado”

deve-se à concordância com “decreto imperial” (R.25). 

14 Seriam mantidos a correção gramatical e o sentido do texto

caso os parênteses empregados nas linhas 27 e 28 fossem

substituídos por vírgulas.

15 O pronome “eles” (R.19) é empregado em referência a “Os

primeiros bombeiros militares” (R.17).

16 Infere-se da leitura do texto que o número de vítimas dos

incêndios aumentava quando estes ocorriam em casas de

madeira e à noite. 

17 O termo “aguadeiros e milicianos” (R.3-4) é empregado com a

função de explicar o termo antecedente “voluntários” (R.3). 

18 O substantivo “freguesia” (R.12) pode ser substituído no texto,

sem prejuízo de sentido, por clientela. 

19 Nesse texto, de cunho informativo, predomina o tipo narrativo.

Proprietária de alguns sítios, todos situados na região1

árida e pobre, intermediária entre o Sertão Seco e a rica área

verde do Cariri, a família Augusto, quando ainda unida, vivia

no Sítio do Tatu. Era uma propriedade comum: casa grande4

com alpendre, açude, engenho, uma fileira de casas de taipa

para os negros; seria uma das únicas da região a ter uma

capela. Tratava-se da área de maior concentração de escravos7

nos sertões, a ponto de existirem quadrinhas abordando esse

estranho recorde: “Caraíba é prata fina/Sussuarana, ouro em

pó/Xique Xique é mala veia/E o Tatu é negro só” e “O Tatu10

para criar negros/Sobradim pra criação/São Francisco para

fuxico/Calabaço pra algodão”. Talvez o grande número de

escravos no Sítio do Tatu se devesse ao fato de Federalina13

possuir um grupo de escravas que eram usadas como parideiras

de moleques, que após algum tempo eram vendidos ao aparecer

comprador.16

Uma das histórias de crueldade de Dona Federalina

(que deve ser mentirosa) versa sobre uma dessas negras

parideiras e o filho que seria vendido, embora já estivesse com19

ela havia mais de um ano. A escrava, agarrada à criança, correu

para o mato, mas Federalina deu ordem para que fossem atrás

e trouxessem o menino. Na tentativa de proteger o filho, a22

negra foi apunhalada; ainda correu para casa, e lá a patroa

mandou que mãe e filho fossem embebidos com querosene, e

ela própria ateou-lhes fogo. A escrava, soltando o filho,25

debateu-se até morrer. Conta-se que as marcas de sangue da

negra não saíam nunca da parede, mesmo que a caiassem

continuamente. O reboco teve de ser retirado, e um outro feito28

em seu lugar.

Rachel de Queiroz e Heloísa Buarque de Hollanda. Matriarcas do Ceará

D. Federalina de Lavras. Internet: <www.ime.usp.br> (com adaptações).

Julgue os próximos itens, acerca dos sentidos e de aspectos

linguísticos do texto.

20 A oração iniciada com “embora” (R.19) exprime ideia de

oposição em relação ao fato expresso na oração anterior. 

21 Na linha 25, estaria mantida a correção gramatical do texto

caso o pronome “lhes” fosse deslocado para antes da forma

verbal “ateou”. 

22 A forma verbal “Conta-se” (R.26) poderia estar flexionada no

plural, sem prejuízo da correção gramatical do texto, em

concordância com “as marcas de sangue da negra” (R.26-27),

dada a presença do pronome apassivador.

23 O trecho “Tratava-se da área de maior concentração de

escravos nos sertões, a ponto de existirem quadrinhas

abordando esse estranho recorde” (R.7-9) pode ser reescrito,

sem prejuízo do sentido original do texto e da correção

gramatical, da seguinte forma: Tratavam-se de escravos

concentrados, majoritariamente, na área dos sertões, a ponto de

haverem quadrinhas abordando esse estranho recorde.

24 O emprego da forma verbal “devesse” (R.13) no subjuntivo

justifica-se pelo sentido hipotético da primeira oração do

período. 

25 A oração “que após algum tempo eram vendidos ao aparecer

comprador” (R.15-16) tem natureza explicativa. 
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Considerando as orientações do Manual de redação da

Presidência da República, julgue os itens a seguir.

26 Na mensagem, diferentemente do ofício, prescinde-se da

identificação do signatário e registra-se a data após o texto da

comunicação.

27 A clareza, que diz respeito à compreensão imediata do texto

pelo leitor, é prejudicada pela ambiguidade e é conferida ao

texto mediante fatores como uso do padrão culto da língua,

padronização e concisão.

Ainda, com base no Manual de redação da Presidência da

República, julgue os próximos itens, relativos ao padrão ofício.

28 No ofício, devem constar o nome e o cargo da pessoa a quem

se dirige a comunicação, bem como o endereço do destinatário.

29 O fecho Respeitosamente é adequado a avisos e inadequado

a memorandos.

30 Em razão de serem expedidos exclusivamente por ministros de

Estado, os avisos dispensam a menção ao cargo do signatário.

No que se refere aos ambientes Windows e Linux, julgue os itens

que se seguem.

31 Os efeitos de transição de eslaides no Microsoft Power Point

são utilizados para reorganizar automaticamente, em um novo

eslaide, o conteúdo que extrapolar os limites do eslaide em

edição.

32 No sistema operacional Windows, a tecla � pode ser

utilizada para selecionar uma sequência de objetos de uma

lista. 

33 No diretório /dev do Linux, constam os arquivos de

configuração do sistema utilizados para desenvolver alterações

do ambiente gráfico.

34 Em um texto em edição no Word, os parágrafos podem

apresentar diferentes formatações. Para tanto, a quebra de linha

ou de parágrafo deve ser feita por meio da tecla �. 

Com relação a redes, Internet e segurança, julgue os itens

de 35 a 40.

35 No Internet Explorer, pode ser configurado, por meio da guia

Segurança das Opções de Internet, um conjunto de zonas de

segurança, como a zona da Internet, a zona da intranet local,

a zona de sítios confiáveis e a zona de sítios restritos.

36 O supervisor de conteúdo do Internet Explorer permite o ajuste

das configurações de restrição ou permissão de acesso a

conteúdos da Internet.

37 Em comparação ao Microsoft Outlook, o Mozzilla

Thunderbird tem a desvantagem de não realizar a filtragem de

mensagens de spam recebidas pelo usuário desse programa de

email.

38 Os fóruns ou listas de discussão na Internet, denominados

também salas de chat ou de bate-papo, dispõem de ambiente

on-line para discussão em tempo real entre os membros

cadastrados.

39 Na criptografia simétrica são utilizadas duas chaves: uma para

cifrar a mensagem e outra para decifrar a mensagem.

40 Quando o firewall do Windows estiver ativado, as fontes

externas que se conectarem ao computador serão bloqueadas,

exceto aquelas que estiverem relacionadas à guia de exceções

da configuração do firewall.

Com relação aos efeitos da seca no estado do Ceará ao longo do

ano de 2013, julgue os itens subsequentes.

41 A maior parte dos carros-pipas do estado do Ceará está sob a

responsabilidade do Exército brasileiro, que cumpre

importante papel no combate aos efeitos da seca.

42 A despeito da gravidade da seca, houve aumento na área

plantada no estado do Ceará, graças aos sistemas de irrigação

existentes no estado.

43 Em 2013, pelo segundo ano consecutivo, as precipitações

ocorridas no estado do Ceará foram inferiores à média

histórica desse estado, contudo tal fato ainda não causou

efeitos negativos no nível de água armazenada nos açudes

públicos.

De acordo com o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada

(IPEA), o Brasil é um dos países mais violentos do mundo.

Considerando esse assunto e os múltiplos aspectos a ele

relacionados, julgue os itens subsecutivos. 

44 No período entre 1980 e 2010, o crescimento da taxa de

homicídios no estado do Ceará foi relativamente maior que

aquele registrado no restante do país.

45 Em Fortaleza, assim como no restante do país, um dos grupos

mais vulneráveis à violência é o de jovens entre dezoito e vinte

e quatro anos de idade.

46 No estado do Ceará, o fenômeno da violência ocorre

predominantemente na capital e na região metropolitana. No

interior do estado, mantêm-se os mesmos níveis de violência

desde o ano de 1980.

47 Na capital cearense, as vítimas de violência são

predominantemente homens, o que se deve ao maior

envolvimento desses, em relação às mulheres, em situações de

brigas e em acidentes de trânsito.

No que concerne à saúde pública no estado do Ceará, julgue os

itens seguintes.

48 O Ceará consolidou-se como um polo de realização de

transplantes, tendo nesse estado sido realizado, em 2013, o

maior número desse tipo de cirurgia em toda sua história.

49 No Ceará, o Programa Mais Médicos foi implantado apenas

em municípios do interior do estado, onde se localiza a

população carente.

50 De acordo com a Secretaria de Saúde do Ceará, o número de

pessoas infectadas pela dengue em Fortaleza durante o ano de

2013 foi menor que em 2012.
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